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Ementa: 
Esta disciplina constará de uma introdução ao estudo das sociedades complexas, incluindo um exame da 
origem e abrangência do conceito de "Sociedades Complexas", e a exploração de uma ou mais de suas 
áreas ou dimensões, sejam elas o campesinato, setores urbanos, regiões e frentes de expansão, peculiares 
às sociedades nacionais. 
 
Atividades e Avaliação 

O curso será ofertado na forma de aulas expositivas intercaladas com debates e atividades de discussão 

orientada dos textos em grupo. Em datas programadas, serão solicitados exercícios escritos em sala de aula. Os 

estudantes devem realizar as leituras propostas para cada aula de modo a estarem preparados para participar 

dos debates e discussões. Ao final do semestre, os estudantes deverão apresentar um ensaio tomando por 

referência a bibliografia do curso.  

 
 

PROGRAMA 
 

Para início de conversa 

Clastres, Pierre. 1968. “Entre o silêncio e o diálogo” in Lévi-Strauss. L'arc. São Paulo. 
Latour, Bruno. 1994. Jamais fomos modernos. Rio de Janeiro: Editora 34. (Capítulos 1 e 5). 
 

Antropologia das sociedades complexas? 

Peirano, Mariza. 1991. “Etnocentrismo às Avessas: o conceito de ‘sociedade complexa’”. In: Uma Antropologia 
no Plural. Três Experiências Contemporâneas. Brasília. Editora UnB. (pp. 107-129). 

Godman, Marcio. 1999.  “Antropologia contemporânea, sociedades complexas e outras questões”. In: Alguma 
Antropologia. Rio de Janeiro: Relume-Dumará/NUAP, pp. 93-122. 

Pacheco de Oliveira, João Pacheco. 2004. “Pluralizando tradições etnográficas: sobre certo mal estar na 
antropologia”. In: Esther Jean Langdon & Luíza Garnelo (Org.). Saúde dos Povos Indígenas. Reflexões 
sobre a Antropologia Participativa. RJ: Contra-capa/ABA  

Strathern, Marilyn. 2014. “Os limites da autoantropologia”. In. O efeito etnográfico e outros ensaios. São Paulo: 
Cosac & Naify. 

______  . 2014. “O efeito etnográfico”.  In. O efeito etnográfico e outros ensaios. São Paulo: Cosac & Naify. 

 

Que sociedade? 

Viveiros de Castro, Eduardo. 2002. “O conceito de sociedade em antropologia”. In. A inconstância da alma 
selvagem. São Paulo: Cosac & Naify.  

Strathern, Marilyn. 2014. “O conceito de sociedade está teoricamente obsoleto?” In. O efeito etnográfico e outros 
ensaios. São Paulo: Cosac & Naify. 

Wagner, Roy. 2010. “Existem grupos sociais nas terras altas da Nova Guiné?”. In Cadernos de Campo. São Paulo, 
n. 19. 

 

Seguindo uma controvérsia 

Latour, Bruno. 2012. “Como retomar a tarefa de descobrir associações” e “Como desdobrar controvérsias sobre 
o mundo social”. Reagregando o social. Uma introdução à teoria do ator-rede. Salvador/São Paulo: 
Edufba/Edusc.  



Strathern, Marilyn. 2014. “Cortando a rede” e “As novas modernidades”. In O efeito etnográfico e outros ensaios. 
São Paulo: Cosac & Naify. 

 

 

Que ciência? 
 
Sautchuk, Carlos Emanuel 2010. “Ciência e técnica” In: Carlos Benedito Martins & Luiz Fernando Dias Duarte 

(Org.) Horizontes das Ciências Sociais no Brasil - Antropologia. São Paulo: ANPOCS. 
Stengers, Isabelle. 2002. A invenção da ciência moderna. Rio de Janeiro: Editora 34 
Latour, Bruno. 1997. Ciência em ação. Como seguir cientistas e engenheiros sociedade afora. São Paulo: Ed. Unesp. 
 
 
Qual política? 
 

Latour, Bruno. 2004. “Se falássemos um pouco de política?” Política & Sociedade, p.11-40. 
Latour, Bruno. 2001. “A ecologia política sem a natureza”. Projeto História. São Paulo (23).  
Haraway, Donna. 2004. "’Gênero’ para um dicionário marxista: a política sexual de uma palavra”. Cadernos 

Pagu n.22, pp. 201-246. 
Strathern, Marilyn. 1997. “Entre uma melanesista e uma feminista”. Cadernos Pagu (8/9) pp. 7-49. 
 
 

À procura da “pessoa” 

Wagner, Roy. “A pessoa fractal”. Ponto Urbe: Traduções (http://www.pontourbe.net/edição8-trucoes/168-a-
pessoa-fractal). 

Goldman, Marcio. 1985. “A construção ritual da pessoa: a possessão no Candomblé”. In Religião e Sociedade 12 
(1): 22-54. 

Rabelo, Miriam. 2014. “Histórias e feituras”. In Enredos, feituras e modos de cuidado. Dimensões da vida e da 
convivência no candomblé. Salvador: Edufba.  

Pina-Cabral, João de. 2013. Gente livre. Consideração e pessoa no baixo sul da Bahia. São Paulo: Terceiro Nome. 
 


